
Os desequilOs desequilííbrios estbrios estááticosticos



•• Nosso corpo Nosso corpo éé um sum sóólido articulado, um lido articulado, um 
empilhamento de segmentos em que cada peempilhamento de segmentos em que cada peçça se a se 
equilibra na subjacente.equilibra na subjacente.

•• * Se cada segmento deve equilibrar* Se cada segmento deve equilibrar--se, este se, este 
equilequilííbrio serbrio seráá tambtambéém condicionado pelo m condicionado pelo 
equilequilííbrio do segmento subjacente.brio do segmento subjacente.

•• * O equil* O equilííbrio humano brio humano éé constituconstituíído de uma do de uma 
sucessão ascendente de desequilsucessão ascendente de desequilííbrios controlados brios controlados 
pela musculatura tônica.pela musculatura tônica.

•• * Deve* Deve--se evitar os desequilse evitar os desequilííbrios quando brios quando 
posspossíível.vel.

•• * Controlar os desequil* Controlar os desequilííbrios necessbrios necessáários e rios e 
inevitinevitááveis. veis. 



•• Como todos os sComo todos os sóólidos, o corpo humano estlidos, o corpo humano estáá submetido submetido ààs leis da s leis da 
gravidade.gravidade.

•• Um corpo estUm corpo estáá em equilem equilííbrio, quando a vertical trabrio, quando a vertical traççada a partir de ada a partir de 
seu centro de gravidade cai na base de sustentaseu centro de gravidade cai na base de sustentaçção.ão.

•• Se a vertical cair bem no centro da base de sustentaSe a vertical cair bem no centro da base de sustentaçção o corpo estão o corpo estáá
em equilem equilííbrio estbrio estáático esttico estáável.vel.

•• Se cair de um lado ou outro, equilSe cair de um lado ou outro, equilííbrio instbrio instáável, que podervel, que poderáá evoluir evoluir 
em dois sentidos: agravandoem dois sentidos: agravando--se, se o bom equilse, se o bom equilííbrio for impossbrio for impossíível, vel, 
e estabilizandoe estabilizando--se no caso contrse no caso contráário.rio.

•• Em um sEm um sóólido constitulido constituíído de um sdo de um sóó bloco, o centro de gravidade bloco, o centro de gravidade 
tem uma positem uma posiçção fixa.ão fixa.

•• Em um sEm um sóólido articulado o centro de gravidade geral lido articulado o centro de gravidade geral éé a resultante a resultante 
de todas as poside todas as posiçções no espaões no espaçço dos centros de gravidade especo dos centros de gravidade especííficos ficos 
de cada pede cada peçça que o compõe.a que o compõe.

•• Corpo humano:Corpo humano: centro de gravidade que se desloca em funcentro de gravidade que se desloca em funçção das ão das 
diferentes posidiferentes posiçções segmentares.ões segmentares.



•• Para que nosso corpo fique em condiPara que nosso corpo fique em condiçção de ão de 
equilequilííbrio, qualquer desequilbrio, qualquer desequilííbrio deverbrio deveráá ser ser 
compensado por um desequilcompensado por um desequilííbrio inverso de brio inverso de 
mesmo valor e no mesmo plano.mesmo valor e no mesmo plano.



•• Em posiEm posiçção ão ortostortostááticatica não hnão háá
desequildesequilííbrio segmentar sem compensabrio segmentar sem compensaççãoão



•• As posiAs posiçções humanas não são fixas. São ões humanas não são fixas. São 
equilequilííbrios controlados feitos de brios controlados feitos de 
desequildesequilííbrios permanentes que, ou se brios permanentes que, ou se 
corrigem ou se compensam.corrigem ou se compensam.



A definiA definiçção desse campo de trabalho parte da ão desse campo de trabalho parte da 
diferenciadiferenciaçção do mão do múúsculo estsculo estáático e dinâmico e seleciona os tico e dinâmico e seleciona os 
meios terapêuticos capazes de prevenir ou reverter a meios terapêuticos capazes de prevenir ou reverter a 
patologia do mpatologia do múúsculo estsculo estáático.tico.

Alguns dos meios jAlguns dos meios jáá conhecidos pela fisioterapia são: conhecidos pela fisioterapia são: 
massagem (reflexa), posturas, como as utilizadas por massagem (reflexa), posturas, como as utilizadas por 
FranFranççoise oise MMéézizièèresres e posteriormente pela Reeducae posteriormente pela Reeducaçção ão 
PosturalPostural Global. Outros, como Global. Outros, como pompagespompages, foram trazidos , foram trazidos 
por Marcel por Marcel BienfaitBienfait da da osteopatiaosteopatia. V. Váárias trias téécnicas de outras cnicas de outras 
ááreas de trabalho corporal, como reas de trabalho corporal, como EutoniaEutonia e Gine Gináástica stica 
HolHolíística, propõem  a utilizastica, propõem  a utilizaçção de materiais diversos para ão de materiais diversos para 
estimular a estimular a proprioceppropriocepççãoão dos pacientes em dos pacientes em ááreas tensas e reas tensas e 
usualmente ignoradas. usualmente ignoradas. 



O corpo humano parece ter sido projetado para o O corpo humano parece ter sido projetado para o 
trabalho ftrabalho fíísico, conforme afirma o professor sico, conforme afirma o professor KaareKaare
RodahlRodahl. Essa . Essa éé uma constatauma constataçção vão váálida tanto para o lida tanto para o 
homem da idade da pedra, quanto para o tecnocrata homem da idade da pedra, quanto para o tecnocrata 
da atualidade. Seus mda atualidade. Seus múúsculos podem tanto sculos podem tanto 
desenvolver uma tensão muscular intensa, capaz de desenvolver uma tensão muscular intensa, capaz de 
transportar cargas equivalentes ao peso corporal, transportar cargas equivalentes ao peso corporal, 
como podem gerar tambcomo podem gerar tambéém uma grande gama de m uma grande gama de 
tensões necesstensões necessáárias ao movimento de partes do rias ao movimento de partes do 
corpo, especialmente as extremidades, usadas na corpo, especialmente as extremidades, usadas na 
manipulamanipulaçção de objetos pequenos e delicados, como, ão de objetos pequenos e delicados, como, 
por exemplo, na indpor exemplo, na indúústria eletrônica. O corpo stria eletrônica. O corpo 
humano parece ter sido projetado, portanto, para o humano parece ter sido projetado, portanto, para o 
movimento, que movimento, que éé o requisito bo requisito báásico no desempenho sico no desempenho 
de qualquer tipo de trabalho fde qualquer tipo de trabalho fíísico.sico.



Não podemos mais considerar o mNão podemos mais considerar o múúsculo como sculo como 
uma entidade funcional, devemos vêuma entidade funcional, devemos vê--lo como um lo como um 
elemento constitutivo fibroso, isto elemento constitutivo fibroso, isto éé, aponeuroses, , aponeuroses, 
tendões, tabiques intermusculares e intramusculares  tendões, tabiques intermusculares e intramusculares  
e o tecido muscular contre o tecido muscular contráátil. Os  precursores til. Os  precursores 
daquilo que então era chamado de gindaquilo que então era chamado de gináástica stica 
ortoportopéédica compreenderam que a reeducadica compreenderam que a reeducaçção ão 
estestáática não podia se limitar a simples exerctica não podia se limitar a simples exercíícios cios 
musculares. Envolvia musculares. Envolvia endireitamentosendireitamentos manuais, manuais, 
posturas mantidas, manobras passivas de correposturas mantidas, manobras passivas de correçção e ão e 
outras toutras téécnicas utilizadas no tratamento cnicas utilizadas no tratamento 
fisioterapêuticofisioterapêutico. . 



•• Em reeducaEm reeducaçção estão estáática, com freqtica, com freqüüência ência éé
preciso um procedimento analpreciso um procedimento analíítico na tico na 
globalidade; globalidade; éé no contexto da funno contexto da funçção ão mmúúsculosculo--
aponeuraponeuróóticatica que devemos considerar a que devemos considerar a 
globalidade. Um globalidade. Um éé o elemento elo elemento eláástico que stico que 
transmite, coordena e distribui as tensões pelo transmite, coordena e distribui as tensões pelo 
esqueleto possivelmente mesqueleto possivelmente móóvel, o outro vel, o outro éé o o 
elemento motor que realiza essas tensões elemento motor que realiza essas tensões 
((BienfaitBienfait).).



O conjunto O conjunto aponeuraponeuróóticotico não dispõe de uma não dispõe de uma 
musculatura, mas de duas musculaturas totalmente musculatura, mas de duas musculaturas totalmente 
diferentes do ponto de vista neuroldiferentes do ponto de vista neurolóógico. Uma, a gico. Uma, a 
musculatura musculatura ffáásicasica, , éé opcional, ela opcional, ela éé acionada acionada 
voluntariamente, para responder ao desejo de voluntariamente, para responder ao desejo de 
movimento do individuo, movimento do individuo, éé a musculatura dinâmica, a musculatura dinâmica, 
responsresponsáável por todos os nossos gestos voluntvel por todos os nossos gestos voluntáários rios 
conscientes. A outra, a conscientes. A outra, a musculatura tônicamusculatura tônica, , éé
permanente, ela reage de uma maneira reflexa, para permanente, ela reage de uma maneira reflexa, para 
controlar todos os desequilcontrolar todos os desequilííbrios segmentares, brios segmentares, éé a a 
musculatura estmusculatura estáática, responstica, responsáável pelo equilvel pelo equilííbrio brio 
humano. humano. 



Em 1873, Em 1873, RanvierRanvier classificou os mclassificou os múúsculos esquelsculos esquelééticos em ticos em 
dois tipos, de acordo com a rapidez de contradois tipos, de acordo com a rapidez de contraçção frente a um ão frente a um 
estestíímulo elmulo eléétricotrico:  lentos:  lentos, que relaxavam vagarosamente e , que relaxavam vagarosamente e 
apresentavam cor vermelha forte.  apresentavam cor vermelha forte.  RRáápidospidos, de contra, de contraçção e ão e 
relaxamento rrelaxamento ráápidos e cor mais ppidos e cor mais páálida.lida.

Um sUm sééculo depois, em 1973, Burke realizou pesquisas que culo depois, em 1973, Burke realizou pesquisas que 
confirmaram essa classificaconfirmaram essa classificaçção, introduzindo um terceiro tipo de ão, introduzindo um terceiro tipo de 
mmúúsculo, ou seja, aqueles com caractersculo, ou seja, aqueles com caracteríísticas sticas intermediintermediááriasrias entre entre 
os ros ráápidos ppidos páálidos e os lentos vermelhos.lidos e os lentos vermelhos.

O mO múúsculo esquelsculo esqueléético tico éé constituconstituíído por fibras musculares que do por fibras musculares que 
apresentam sempre a mesma estrutura molecular bapresentam sempre a mesma estrutura molecular báásica. sica. 
DiferenciamDiferenciam--se pelo tipo de inervase pelo tipo de inervaçção e pelas propriedades ão e pelas propriedades 
eleléétricas.tricas.

Assim como as fibras musculares se diferenciam quanto Assim como as fibras musculares se diferenciam quanto àà
rapidez de contrarapidez de contraçção, os ão, os motoneurôniosmotoneurônios diferenciamdiferenciam--se quanto se quanto àà
rapidez de excitabilidade.rapidez de excitabilidade.



•• VVáárias fibras musculares do mesmo tipo são rias fibras musculares do mesmo tipo são 
inervadas pelo mesmo inervadas pelo mesmo motoneurôniomotoneurônio. Esse . Esse 
conjunto conjunto éé a unidade funcional, denominada a unidade funcional, denominada 
unidade motora.unidade motora.

•• Todos os mTodos os múúsculos esquelsculos esquelééticos apresentam os três ticos apresentam os três 
tipos de unidades motoras; portipos de unidades motoras; poréém, a predominância m, a predominância 
de um dos tipos darde um dos tipos daráá ao mao múúsculo as caractersculo as caracteríísticas sticas 
daquele tipo especdaquele tipo especíífico de fibras, podendofico de fibras, podendo--se por se por 
isso falar em: isso falar em: 

•• MMúúsculo rsculo ráápidopido

•• MMúúsculo lentosculo lento



•• PPáálidolido: possui poucas mitocôndrias, : possui poucas mitocôndrias, éé pouco pouco 
vascularizado, usa glicose para gerar energia vascularizado, usa glicose para gerar energia 
(pode funcionar em condi(pode funcionar em condiçções anaerões anaeróóbicas), bicas), 
suas fibras são capazes de contrasuas fibras são capazes de contraçção e ão e 
relaxamento rrelaxamento ráápidos, pidos, éé capaz de grande capaz de grande 
tensionamentotensionamento, pois suas fibras longas o , pois suas fibras longas o 
permitem, fadigapermitem, fadiga--se rapidamente.se rapidamente.

•• FunFunçção: adaptaão: adapta--se a atividades musculares se a atividades musculares 
intensas e de curta duraintensas e de curta duraçção; por isso, denominaão; por isso, denomina--
se mse múúsculo sculo ffáásicosico dinâmico. dinâmico. 



•• Vermelho :Vermelho :pelo alto teor de pelo alto teor de mioglobinamioglobina, possui , possui 
poucas mitocôndrias, poucas mitocôndrias, éé muito vascularizado muito vascularizado 
(funciona com metabolismo de oxigênio), suas (funciona com metabolismo de oxigênio), suas 
fibras são capazes de contrafibras são capazes de contraçção e relaxamento ão e relaxamento 
lentos, lentos, éé capaz de desenvolver capaz de desenvolver tensionamentotensionamento
dentro de limites estreitos (as fibras curtas sdentro de limites estreitos (as fibras curtas sóó
permitem pequenas amplitudes de contrapermitem pequenas amplitudes de contraçção), ão), 
altamente resistente altamente resistente àà fadiga.fadiga.

•• FunFunçção: adaptaão: adapta--se a contrase a contraçções de longa duraões de longa duraçção, ão, 
necessnecessáária ria àà manutenmanutençção ão posturalpostural; por isso, ; por isso, 
denominadenomina--se mse múúsculo tônico ou sculo tônico ou antianti--gravitgravitááriorio..



•• VermelhoVermelho: muito vascularizado; apresenta : muito vascularizado; apresenta 
muitas mitocôndrias; o tempo de contramuitas mitocôndrias; o tempo de contraçção, o ão, o 
limite de tensão e limite de tensão e fatigabilidadefatigabilidade são são 
intermediintermediáárias. Suas fibras são capazes de rias. Suas fibras são capazes de 
metabolizarmetabolizar oxigênio e glicose.oxigênio e glicose.

•• FunFunçção: atividade ão: atividade posturalpostural--direcionaldirecional, prepara o , prepara o 
mmúúsculo para um movimento preciso, sculo para um movimento preciso, 
orientandoorientando--o a um objeto preciso.o a um objeto preciso.



•• Desde Desde RanvierRanvier, o tr, o trííceps ceps suralsural éé o mo múúsculo mais sculo mais 
freqfreqüüentemente estudado ao longo do tempo e todos entemente estudado ao longo do tempo e todos 
concordam:concordam:

•• O O SSóóleoleo, vermelho, possui a maioria das unidades do tipo S , vermelho, possui a maioria das unidades do tipo S 
(lentas), tem contra(lentas), tem contraçção lenta e não se cansa rapidamente;ão lenta e não se cansa rapidamente;

•• O O gastrocnêmiogastrocnêmio, p, páálido, tem a maioria das unidades do tipo lido, tem a maioria das unidades do tipo 
F (rF (ráápidas) e pode desenvolver tensão maior que o pidas) e pode desenvolver tensão maior que o ssóóleoleo, , 
mas durante curtos permas durante curtos perííodos.odos.

•• Depois dos anos 70, os trabalhos de Burke esclareceram Depois dos anos 70, os trabalhos de Burke esclareceram 
com precisão a razão dessas caractercom precisão a razão dessas caracteríísticas e hoje todos sticas e hoje todos 
concordam em que os mconcordam em que os múúsculos estsculos estááticos, tambticos, tambéém m 
denominados tônicos, são importantes na manutendenominados tônicos, são importantes na manutençção da ão da 
postura; os dinâmicos, tambpostura; os dinâmicos, tambéém denominados m denominados ffáásicossicos, são , são 
importantes na realizaimportantes na realizaçção do movimento.ão do movimento.



•• O que dizer dos demais mO que dizer dos demais múúsculos? Basta observar com olhos de sculos? Basta observar com olhos de 
fisiologista para verfisiologista para ver--se que os mse que os múúsculos mais sculos mais ““tendtendííneosneos””, que , que 
apresentam fibras musculares mais curtas e atravessam uma ou duaapresentam fibras musculares mais curtas e atravessam uma ou duas s 
articulaarticulaçções apenas, tem vocaões apenas, tem vocaçção para estão para estááticos.ticos.

•• Observemos o mObservemos o múúsculo longo do pescosculo longo do pescoçço. Por que essa forma o. Por que essa forma 
estranha, em três diferentes fascestranha, em três diferentes fascíículos? Normalmente a ele se culos? Normalmente a ele se 
atribui a aatribui a açção de ão de anteflexãoanteflexão do pescodo pescoçço ou de o ou de endireitamentoendireitamento da da 
curva cervical, quando age bilateralmente. Sem dcurva cervical, quando age bilateralmente. Sem dúúvida tal avida tal açção pode ão pode 
ser desempenhada por essa formaser desempenhada por essa formaçção longitudinal. Mas o que dizer ão longitudinal. Mas o que dizer 
das pordas porçções oblões oblííquas? Essas fibras curtas não estariam aquas? Essas fibras curtas não estariam aíí colocadas colocadas 
para manterem a lordose cervical em seus limites fisiolpara manterem a lordose cervical em seus limites fisiolóógicos? Não gicos? Não 
estariam elas lutando contra a tendência de aumentarem a curva estariam elas lutando contra a tendência de aumentarem a curva 
frente frente àà gravidade e gravidade e àà aaçção de mão de múúsculos sculos lordosanteslordosantes cervicais?cervicais?

•• Na realidade, as porNa realidade, as porçções estões estááticas são as oblticas são as oblííquas superior e quas superior e 
inferior, que reflexamente impedem o fechamento da curva inferior, que reflexamente impedem o fechamento da curva 
cervical. A porcervical. A porçção dinâmica ão dinâmica éé a longitudinal, capaz de endireitar, a longitudinal, capaz de endireitar, 
isto isto éé, abrir voluntariamente a curva cervical., abrir voluntariamente a curva cervical.



•• O mesmo acontece com os transversos espinhais dorsais, esse O mesmo acontece com os transversos espinhais dorsais, esse 
sistema oblsistema oblííquo profundo junto quo profundo junto àà coluna com mcoluna com múúsculos todos sculos todos 
bastante curtos, que vão de uma apbastante curtos, que vão de uma apóófise transversa atfise transversa atéé a espinhosa a espinhosa 
da primeira, segunda, terceira e quarta vda primeira, segunda, terceira e quarta véértebras situadas acima. rtebras situadas acima. 
Geralmente se atribui a eles funGeralmente se atribui a eles funçção de extensão, quando ão de extensão, quando 
estimulados bilateralmente, ou de flexãoestimulados bilateralmente, ou de flexão--laterallateral--rotarotaçção, quando ão, quando 
estimulados unilateralmente, como se fossem constituestimulados unilateralmente, como se fossem constituíídos de fibras dos de fibras 
dinâmicas. No entanto, sua adinâmicas. No entanto, sua açção não seria ão não seria posturalpostural? A coluna dorsal ? A coluna dorsal 
não precisa de não precisa de guardiãesguardiães colocados posteriormente colocados posteriormente ààs vs véértebras rtebras 
para impedir a queda para frente? Não precisa impedir o para impedir a queda para frente? Não precisa impedir o 
fechamento da curva frente fechamento da curva frente àà aaçção da gravidade? Não precisa de ão da gravidade? Não precisa de 
guardiões colocados lateralmente para impedir a queda do lado guardiões colocados lateralmente para impedir a queda do lado 
oposto?oposto?

•• A tensão que se sente ao longo da região A tensão que se sente ao longo da região paravertebralparavertebral denuncia a denuncia a 
presenpresençça de unidades motoras sempre alertas. A aa de unidades motoras sempre alertas. A açção desses ão desses 
mmúúsculos sculos éé impedir o  fechamento da coluna dorsal, ao agir biimpedir o  fechamento da coluna dorsal, ao agir bi--
lateralmente; lateralmente; éé impedir a impedir a llááterotero--flexãoflexão para o lado oposto e a para o lado oposto e a 
rotarotaçção para seu prão para seu próóprio lado, agindo unilateralmente.prio lado, agindo unilateralmente.



•• A contraA contraçção muscular ão muscular éé causada pela interpelacausada pela interpelaçção dos filamentos de ão dos filamentos de 
actinaactina entre os filamentos de miosina. Os filamentos de entre os filamentos de miosina. Os filamentos de actinaactina são  são  
atraatraíídos ao centro durante a contrados ao centro durante a contraçção, o que faz diminuir a ão, o que faz diminuir a 
distância H entre eles, atdistância H entre eles, atéé que, eventualmente, seja suprimida por que, eventualmente, seja suprimida por 
completo (contracompleto (contraçção mão mááxima). No relaxamento, cada elemento xima). No relaxamento, cada elemento 
volta volta àà posiposiçção inicial e distância H ão inicial e distância H éé restabelecida.restabelecida.

•• Suponhamos, no entanto, que um segmento muscular estSuponhamos, no entanto, que um segmento muscular estáático, tico, 
funcionando em postura inadequada, durante longas horas, dias oufuncionando em postura inadequada, durante longas horas, dias ou
semanas não seja solicitado a voltar semanas não seja solicitado a voltar àà sua posisua posiçção de comprimento ão de comprimento 
muscular mmuscular mááximo. ximo. ÉÉ posspossíível que, quando isso ocorrer, os vel que, quando isso ocorrer, os 
filamentos de filamentos de actinaactina não mais deslizem o suficiente para não mais deslizem o suficiente para 
restabelecer a distância H inicial e esse comprimento mrestabelecer a distância H inicial e esse comprimento mááximo não ximo não 
se restabelese restabeleçça.a.

•• Se isso for mantido cronicamente, sem que o mSe isso for mantido cronicamente, sem que o múúsculo seja sculo seja 
solicitado a restabelecer seu comprimento normal, ocorrersolicitado a restabelecer seu comprimento normal, ocorreráá uma uma 
retraretraçção muscular, isto ão muscular, isto éé, os , os miofilamentosmiofilamentos de de actinaactina permanecerão permanecerão 
um pouco mais imbricados entre os de miosina e os elementos um pouco mais imbricados entre os de miosina e os elementos 
conjuntivos, elconjuntivos, eláásticos, acompanharão essa diminuisticos, acompanharão essa diminuiçção de ão de 
comprimento. Isso vai ocasionar a diminuicomprimento. Isso vai ocasionar a diminuiçção do comprimento ão do comprimento 
muscular e um desequilmuscular e um desequilííbrio permanentemente fixado do segmento.brio permanentemente fixado do segmento.



•• Os desvios Os desvios posturaisposturais podem ter inpodem ter inúúmeras causas: maus hmeras causas: maus háábitos bitos 
posturaisposturais ou profissionais, alteraou profissionais, alteraçções estruturais congênitas ou ões estruturais congênitas ou 
adquiridas, fatores emocionais, mas, seja qual for a causa, o deadquiridas, fatores emocionais, mas, seja qual for a causa, o desvio svio 
serseráá fixado pela retrafixado pela retraçção das estruturas relacionadas ao mão das estruturas relacionadas ao múúsculo sculo 
estestáático.tico.

•• Um corpo estUm corpo estáá em equilem equilííbrio quando a vertical trabrio quando a vertical traççada a partir de ada a partir de 
seu centro de gravidade cai na base de sustentaseu centro de gravidade cai na base de sustentaçção. Aqui encontraão. Aqui encontra--
se  toda fisiologia estse  toda fisiologia estáática: sempre que a estudarmos e tica: sempre que a estudarmos e ààs suas s suas 
perturbaperturbaçções, devemos considerar a base de sustentaões, devemos considerar a base de sustentaçção e o centro ão e o centro 
de gravidade.de gravidade.

•• O centro de gravidade geral O centro de gravidade geral éé o resultado de todos os centros de o resultado de todos os centros de 
gravidade  segmentares em relagravidade  segmentares em relaçção ao peso. Em nossa estão ao peso. Em nossa estáática htica háá
tantos centros de gravidade quantos forem as positantos centros de gravidade quantos forem as posiçções.ões.

•• Para que nosso corpo fique em condiPara que nosso corpo fique em condiçções de equilões de equilííbrio, qualquer brio, qualquer 
desequildesequilííbrio deverbrio deveráá ser compensado por um inverso, de mesmo ser compensado por um inverso, de mesmo 
valor e no mesmo plano.valor e no mesmo plano.



•• Basicamente, a maioria das funBasicamente, a maioria das funçções fisiolões fisiolóógicas gicas 
envolve uma atividade renvolve uma atividade ríítmica dinâmica, intercalada tmica dinâmica, intercalada 
com inatividade ou relaxamento, como, por com inatividade ou relaxamento, como, por 
exemplo, a contraexemplo, a contraçção rão ríítmica e o relaxamento dos tmica e o relaxamento dos 
mmúúsculos respiratsculos respiratóórios durante a inspirarios durante a inspiraçção e a ão e a 
expiraexpiraçção, o bombeamento do sangue pelo coraão, o bombeamento do sangue pelo coraçção, ão, 
atravatravéés da ss da síístole e da distole e da diáástole, a contrastole, a contraçção e o ão e o 
relaxamento dos mrelaxamento dos múúsculos lisos dos intestinos na sculos lisos dos intestinos na 
digestão e no peristaltismo de seus contedigestão e no peristaltismo de seus conteúúdos e as dos e as 
descargas eldescargas eléétricas repetidas no sistema nervoso, tricas repetidas no sistema nervoso, 
que causam o inque causam o iníício e a propagacio e a propagaçção de impulsos ão de impulsos 
nervosos.nervosos.



•• TornaTorna--se evidente que o corpo humano adaptase evidente que o corpo humano adapta--se melhor ao se melhor ao 
trabalho dinâmico, em que o exerctrabalho dinâmico, em que o exercíício e o relaxamento se cio e o relaxamento se 
intercalam de modo mais ou menos rintercalam de modo mais ou menos ríítmico, com o uso variado de tmico, com o uso variado de 
diferentes partes do corpo, tanto fdiferentes partes do corpo, tanto fíísica quanto mentalmente. sica quanto mentalmente. 
Enquanto  esse tipo de uso amplo e variado do corpo era comum Enquanto  esse tipo de uso amplo e variado do corpo era comum 
nos ancestrais do homem moderno, hoje, por exemplo, na industrianos ancestrais do homem moderno, hoje, por exemplo, na industria
eletrônica, conforme argumenta o Prof. eletrônica, conforme argumenta o Prof. KaareKaare RodahlRodahl, as mulheres , as mulheres 
que ali trabalham, focalizam sua atenque ali trabalham, focalizam sua atençção nos diminutos ão nos diminutos microchipsmicrochips, , 
durante horas a fio. De modo a manter esses durante horas a fio. De modo a manter esses microcomponentesmicrocomponentes
dentro do campo de visão, as mulheres devem manter os mdentro do campo de visão, as mulheres devem manter os múúsculos sculos 
orbiculares em tensão constante, assumem ainda uma posiorbiculares em tensão constante, assumem ainda uma posiçção fixa ão fixa 
de suas cabede suas cabeçças, em que precisam as, em que precisam tensionartensionar longamente os mlongamente os múúsculo sculo 
do pescodo pescoçço. De modo a movimentar os delicados instrumentos o. De modo a movimentar os delicados instrumentos 
para manipular os para manipular os microcomponentesmicrocomponentes nas placas de circuito nas placas de circuito 
impresso, mantimpresso, mantéém fixos os mm fixos os múúsculos dos ombros, dos brasculos dos ombros, dos braçços e das os e das 
mãos durante horas seguidas, dia apmãos durante horas seguidas, dia apóós dia, mês aps dia, mês apóós mês. Esse tipo s mês. Esse tipo 
de esforde esforçço predominantemente esto predominantemente estáático induz inicialmente o tico induz inicialmente o 
aparecimento de dor, que em alguns casos leva a queixas de aparecimento de dor, que em alguns casos leva a queixas de 
prejuprejuíízo motor e ausência prolongada ao trabalho.zo motor e ausência prolongada ao trabalho.



•• O trabalho estO trabalho estáático induz cansatico induz cansaçço mais o mais 
rapidamente do que o trabalho dinâmico. Assim, rapidamente do que o trabalho dinâmico. Assim, 
este fato deve ser considerado na organizaeste fato deve ser considerado na organizaçção ão 
das atividades profissionais, principalmente no das atividades profissionais, principalmente no 
que se refere que se refere àà programaprogramaçção de pausas.ão de pausas.



•• Durante a contraDurante a contraçção estão estáática ou isomtica ou isoméétrica, a tensão das fibras e, trica, a tensão das fibras e, 
em conseqem conseqüüência, a pressão ultraência, a pressão ultra--muscular, aumentam. De acordo muscular, aumentam. De acordo 
com o Prof. com o Prof. HorstHorst HaebischHaebisch, o m, o múúsculo enrijece e a pressão intrasculo enrijece e a pressão intra--
muscular, cuja tensão corresponde muscular, cuja tensão corresponde àà 15% de sua tensão m15% de sua tensão mááxima, xima, 
diminui efetivamente o diâmetro dos pequenos vasos, diminui efetivamente o diâmetro dos pequenos vasos, 
principalmente das vênulas. Essa pressão intraprincipalmente das vênulas. Essa pressão intra--muscular supera a muscular supera a 
pressão arterial e prejudica a circulapressão arterial e prejudica a circulaçção sanguão sanguíínea nos mnea nos múúsculos em sculos em 
questão. Deste modo, o retorno venoso das extremidades fica questão. Deste modo, o retorno venoso das extremidades fica 
prejudicado, pois, depende da abertura e fechamento das vprejudicado, pois, depende da abertura e fechamento das váálvulas lvulas 
venosas, que svenosas, que sóó ocorrem quando os mocorrem quando os múúsculos dos membros sculos dos membros 
achamacham--se ritmicamente se contraindo e relaxando. Esse prejuse ritmicamente se contraindo e relaxando. Esse prejuíízo no zo no 
retorno venoso impede assim a efetiva participaretorno venoso impede assim a efetiva participaçção de estão de estíímulos mulos 
ququíímicos locais, que atuam aumentando a irrigamicos locais, que atuam aumentando a irrigaçção do mão do múúsculo. sculo. 
Esta barreira de pressão intraEsta barreira de pressão intra--muscular poderia ser contornada, se muscular poderia ser contornada, se 
houvesse um aumento de pressão arterial. houvesse um aumento de pressão arterial. 



•• Todavia, esta exibe atTodavia, esta exibe atéé uma tendência em diminuir, quando o uma tendência em diminuir, quando o 
esforesforçço esto estáático tico éé intenso, pois intenso, pois éé acompanhado de um aumento da acompanhado de um aumento da 
pressão intrapressão intra--tortoráácica, como acontece ao se levantar um peso. Ou cica, como acontece ao se levantar um peso. Ou 
quando a contraquando a contraçção muscular estão muscular estáática tica éé intensa e se acompanha de intensa e se acompanha de 
fechamento da glote, parada respiratfechamento da glote, parada respiratóória, com os pulmões cheios e ria, com os pulmões cheios e 
conseqconseqüüente aumento da pressão intraente aumento da pressão intra--tortoráácica (manobra de cica (manobra de 
ValsalvaValsalva). Nessas situa). Nessas situaçções, hões, háá uma diminuiuma diminuiçção do retorno venoso ão do retorno venoso 
ao ao áátrio direito. Portanto, fica claro que qualquer esfortrio direito. Portanto, fica claro que qualquer esforçço esto estáático, tico, 
dependendo de sua intensidade, acarreta mais ou menos dependendo de sua intensidade, acarreta mais ou menos 
rapidamente fadiga muscular. Em trabalhos industriais leves, a rapidamente fadiga muscular. Em trabalhos industriais leves, a 
contracontraçção estão estáática dos mtica dos múúsculos sculos posturaisposturais da cabeda cabeçça e o tronco, a e o tronco, 
bem como a manutenbem como a manutençção de uma posião de uma posiçção fixa dos mão fixa dos múúsculos dos sculos dos 
brabraçços e das pernas, são os fatores mais importantes no os e das pernas, são os fatores mais importantes no 
desenvolvimento de fadiga. Nas atividades que exigem atendesenvolvimento de fadiga. Nas atividades que exigem atençção, ão, 
bem como no trabalho mental e intelectual, a fadiga bem como no trabalho mental e intelectual, a fadiga sobrevemsobrevem por por 
sobrecarga de trabalho estsobrecarga de trabalho estáático dos mtico dos múúsculos sculos posturaisposturais e ainda pela e ainda pela 
elevaelevaçção do tônus muscular, observado nesse tipo de trabalho.ão do tônus muscular, observado nesse tipo de trabalho.



•• Para compreender a funPara compreender a funçção estão estáática e, tica e, 
principalmente, sua fisiologia, o corpo deve ser principalmente, sua fisiologia, o corpo deve ser 
dividido em três blocos segmentares, cada um dividido em três blocos segmentares, cada um 
com uma funcom uma funçção particular nesta estão particular nesta estáática. Os tica. Os 
membros inferiores são a base smembros inferiores são a base sóólida: a lida: a 
plataforma. O tronco, o elemento mplataforma. O tronco, o elemento móóvel que vel que 
desloca o centro de gravidade. A cabedesloca o centro de gravidade. A cabeçça e o a e o 
pescopescoçço controlam a coordenao controlam a coordenaçção do conjunto.ão do conjunto.



•• Os membros inferiores estão apoiados no chão. Os membros inferiores estão apoiados no chão. ÉÉ a a 
posiposiçção deles que condiciona a forma, a dimensão, a ão deles que condiciona a forma, a dimensão, a 
orientaorientaçção da base de sustentaão da base de sustentaçção. Esta pode adquirir ão. Esta pode adquirir 
mil formas variadas, maiores ou menores, que tornam mil formas variadas, maiores ou menores, que tornam 
mais ou menos fmais ou menos fáácil controlar o equilcil controlar o equilííbrio. As brio. As 
variavariaçções dessa base de sustentaões dessa base de sustentaçção e, sobretudo, sua ão e, sobretudo, sua 
estabilidade são elementos capitais em nossa estestabilidade são elementos capitais em nossa estáática. tica. 
Sem bons apoios dos pSem bons apoios dos péés no chão, não hs no chão, não háá boa boa 
estestáática. Os apoios do ptica. Os apoios do péé devem ser a primeira devem ser a primeira 
preocupapreocupaçção do fisioterapeuta nos tratamentos de ão do fisioterapeuta nos tratamentos de 
reeducareeducaçção estão estáática. tica. 

•• O equilO equilííbrio do joelho estbrio do joelho estáá intimamente ligado ao do intimamente ligado ao do 
ppéé, em um sistema ascendente; ao do quadril, em um , em um sistema ascendente; ao do quadril, em um 
sistema descendente.sistema descendente.



•• O centro de gravidade do equilO centro de gravidade do equilííbrio (brio (D4D4) situa) situa--se no se no 
âmbito do tronco. São as oscilaâmbito do tronco. São as oscilaçções que o mantêm acima ões que o mantêm acima 
da base de sustentada base de sustentaçção. Controlado pela musculatura ão. Controlado pela musculatura 
tônica, ele se desloca inconscientemente em todos os tônica, ele se desloca inconscientemente em todos os 
planos: sagital, frontal, horizontal. Todos os  segmentos planos: sagital, frontal, horizontal. Todos os  segmentos 
empilhados uns sobre os outros dessas oscilaempilhados uns sobre os outros dessas oscilaçções em um ões em um 
equilequilííbrio ascendente.brio ascendente.

•• Esses dois conjuntos segmentares realizam aquilo que a Esses dois conjuntos segmentares realizam aquilo que a 
fisiologia chama de equilfisiologia chama de equilííbrio estbrio estáático. Cada segmento se tico. Cada segmento se 
equilibra sobre o segmento inferior em um processo equilibra sobre o segmento inferior em um processo 
ascendente. O pascendente. O péé se equilibra e se adapta ao chão, a perna se equilibra e se adapta ao chão, a perna 
sobre o psobre o péé, a coxa sobre a perna, a cintura p, a coxa sobre a perna, a cintura péélvica sobre os lvica sobre os 
membros inferiores, a coluna lombar sobre a bacia, a membros inferiores, a coluna lombar sobre a bacia, a 
coluna dorsal sobre a lombar: o objetivo final deste coluna dorsal sobre a lombar: o objetivo final deste 
equilequilííbrio brio éé a posia posiçção correta do centro de gravidade acima ão correta do centro de gravidade acima 
da base de sustentada base de sustentaçção.ão.



•• O equilO equilííbrio estbrio estáático tico éé uma funuma funçção ascendente. ão ascendente. 
Cada articulaCada articulaçção de carga tem, assim, uma funão de carga tem, assim, uma funçção ão 
tônica. O sistema ativo dessa funtônica. O sistema ativo dessa funçção ão éé o reflexo o reflexo 
miotmiotááticotico tônico. Todos os pontos musculares fixos tônico. Todos os pontos musculares fixos 
estão em baixo, todos os pontos mestão em baixo, todos os pontos móóveis estão em veis estão em 
cima. cima. ÉÉ ffáácil compreender a razão desse imperativo cil compreender a razão desse imperativo 
mecânico. O segmento superior mecânico. O segmento superior éé levado, por levado, por 
exemplo, a um desequilexemplo, a um desequilííbrio anterior. A tonicidade brio anterior. A tonicidade 
posterior, aumentando sua tensão (reflexo posterior, aumentando sua tensão (reflexo 
miotmiotááticotico), o traz de volta ), o traz de volta àà sua posisua posiçção de ão de 
equilequilííbrio fisiolbrio fisiolóógico ou o mantgico ou o mantéém em seu m em seu 
desequildesequilííbrio, conforme as necessidades estbrio, conforme as necessidades estááticas.ticas.



•• Como o equilComo o equilííbrio humano brio humano éé um equilum equilííbrio brio 
controlado, isso pressupõe:controlado, isso pressupõe:

•• Um sistema de controle, que a fisiologia chama de Um sistema de controle, que a fisiologia chama de 
adaptaadaptaçção estão estáática. A positica. A posiçção da cabeão da cabeçça torna a a torna a 
harmonizar o conjunto estharmonizar o conjunto estáático. tico. 

•• A cabeA cabeçça tem dois imperativos indispensa tem dois imperativos indispensááveis ao veis ao 
bom funcionamento dos bom funcionamento dos óórgãos que contrgãos que contéém: m: 
verticalidade dela prverticalidade dela próópria e a horizontalidade do pria e a horizontalidade do 
olhar. A coluna cervical e todos os segmentos olhar. A coluna cervical e todos os segmentos 
subjacentes devem adaptarsubjacentes devem adaptar--se, mediante um se, mediante um 
desequildesequilííbrio descendente, a esses dois imperativos. brio descendente, a esses dois imperativos. 
Ela modifica e coordena o equilEla modifica e coordena o equilííbrio ascendente.brio ascendente.



•• Todas as funTodas as funçções vitais exigem a verticalidade da ões vitais exigem a verticalidade da 
cabecabeçça: a fonaa: a fonaçção, a adequada abertura das vias ão, a adequada abertura das vias 
respiratrespiratóórias superiores, a flutuarias superiores, a flutuaçção do lão do lííquido quido ccééfalofalo--
raquidianoraquidiano, a circula, a circulaçção craniana, o equilão craniana, o equilííbrio ocular, brio ocular, 
etc... Por outro lado, os trabalhos dos quinzes etc... Por outro lado, os trabalhos dos quinzes úúltimos ltimos 
anos mostram que praticamente todos os anos mostram que praticamente todos os 
movimentos conscientes tinham como ponto de movimentos conscientes tinham como ponto de 
partida a visão partida a visão fovealfoveal. A orienta. A orientaçção dessa visão ão dessa visão éé feita feita 
atravatravéés de movimentos da cabes de movimentos da cabeçça, que tamba, que tambéém m 
requerem a horizontalidade do olhar. Três sistemas requerem a horizontalidade do olhar. Três sistemas 
neurolneurolóógicos particulares são de extrema importância gicos particulares são de extrema importância 
em nossa estem nossa estáática, os apoios dos ptica, os apoios dos péés no chão s no chão 
equilibram a cabeequilibram a cabeçça nos deslocamentos do corpo, o a nos deslocamentos do corpo, o 
sistema vestsistema vestííbulobulo--labirlabirííntico protege sua verticalidade, ntico protege sua verticalidade, 
a pora porçção reflexa da ão reflexa da óóculoculo--motricidade conserva a motricidade conserva a 
horizontalidade do olhar em seus movimentos.horizontalidade do olhar em seus movimentos.



•• TrataTrata--se de uma se de uma áárea de estudo, pesquisa e rea de estudo, pesquisa e 
aplicaaplicaçção do movimento em si, com objetivo de ão do movimento em si, com objetivo de 
realizar a forma mais econômica de utilizarealizar a forma mais econômica de utilizaçção do ão do 
corpo, quais os gestos, movimentos e posturas mais corpo, quais os gestos, movimentos e posturas mais 
adequadas ao diaadequadas ao dia--aa--dia. dia. ÉÉ um trabalho aberto um trabalho aberto ààs s 
influências que respeitem a fisiologia do influências que respeitem a fisiologia do 
movimento, podendo ser realizado em grupo, movimento, podendo ser realizado em grupo, 
proporcionando relaxamento, realinhamento e proporcionando relaxamento, realinhamento e 
tonificatonificaççãoão, garantindo que os efeitos adquiridos , garantindo que os efeitos adquiridos 
pela Fisioterapia Estpela Fisioterapia Estáática sejam mantidos ou tica sejam mantidos ou 
prevenindo os desvios prevenindo os desvios posturaisposturais e suas e suas 
conseqconseqüüências.ências.



•• A manifestaA manifestaçção da patologia do mão da patologia do múúsculo sculo 
estestáático tico éé o desequilo desequilííbrio brio posturalpostural. Se levarmos . Se levarmos 
em conta que o desequilem conta que o desequilííbrio brio posturalpostural, por sua , por sua 
vez, pode ser o ponto de partida para o vez, pode ser o ponto de partida para o 
desenvolvimento de indesenvolvimento de inúúmeros problemas meros problemas 
ortoportopéédicos (artroses, hdicos (artroses, héérnias discais, rnias discais, 
LER/DORTLER/DORT e outros), concluiremos que essa e outros), concluiremos que essa 
nova nova áárea rea éé um campo de trabalho que abrange um campo de trabalho que abrange 
mais de 50% da fisioterapia, devendo ser mais de 50% da fisioterapia, devendo ser 
encarada como verdadeira especializaencarada como verdadeira especializaçção dentro ão dentro 
da profissão.da profissão.
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